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INTRODUÇÃO – A Oportunidade… 
 O Algarve tem um grande potencial no ecoturístico, pela 
sua história, pela sua extensa costa, pelo seu artesanato e 
pelo reconhecido valor das suas paisagens naturais (Santos 
& Costa, 2009).  
 O ecoturismo e as atividades de natureza como o 
pedestrianismo estão em forte crescimento, afirmando-se 
como estratégias na promoção e desenvolvimento das 
regiões (Santos & Costa, 2009).  
 A atual era da multimédia (era digital e da internet) trouxe 
inúmeras e inovadoras formas de comunicação na difusão 
destas atividades e das regiões sem grandes custos.  
INTRODUÇÃO – A Ideia… 
 Em 2008, com a realização de um documentário sobre o 
“Trilho de São Lourenço” na Quinta do Lago, no âmbito da 
minha licenciatura em Multimédia, apercebi-me da 
inexistência de vídeos que dessem a conhecer os percursos 
pedestres. 
 Surgiu assim o “Trilhos do Algarve”, um projeto multimédia de 
produção e edição de vídeo digital, que procura promover e 
apresentar as características, pontos de interesse e a 
localização de vários percursos pedestres no Algarve, através 
do website www.trilhosdoalgarve.com. 
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 Atualmente o site disponibiliza informação e vídeos (com média 
de 3 minutos) de 52 percursos. 
 Procurou inovar sugerindo percursos alternativos, mais 
acessíveis pela natureza(fauna e flora) e outros de forte caráter 
cultural e histórico. 
 Facebook  - http://www.facebook.com/trilhosdeportugal 
 Twitter   - https://twitter.com/trilhosalgarve 
 Youtube  - http://www.youtube.com/trilhosdoalgarve 
INTRODUÇÃO – A Ideia… 
 O  projeto “Trilhos do Algarve – Roteiro de Bolso” 
teve como objetivo a criação de uma publicação escrita 
e online (flash) dos percursos pedestres, surgindo da 
necessidade de criar um guia/roteiro prático, de 
pequenas dimensões, que reúna a informação escrita útil 
e necessária em contexto real de caminhada, 
construindo um produto que promova e divulgue a região 
algarvia.  
 Versão digital online disponível no subdomínio 
http://www.roteiro.trilhosdoalgarve.com.  
 
INTRODUÇÃO – A Ideia… 
METODOLOGIA E 
MEMÓRIA DESCRITIVA  
 Características Gerais:  
 Formato tipo livro, com 52 páginas (incluindo 4 páginas 
de capa), com 74 mm por 105 mm (fechado).  
 Conteúdos: 
 Tem conteúdos escritos, ilustrativos e infográficos dos 
22 percursos pedestres escolhidos.  
 A escolha dos percursos teve em consideração a 
integração de um a dois percursos por concelho. 
METODOLOGIA E 
MEMÓRIA DESCRITIVA  
 Conteúdos: 
 É composto por um Prefácio, um índice e uma introdução. 
 No corpo do livro, para cada percurso, há um texto de 
caracterização do trilho, uma fotografia de enquadramento 
e um mapa do Google Maps com delineamento/desenho 
do trilho. 
 No centro do livro encontra-se um mapa central que ocupa 
duas páginas com a indicação de todos os percursos 
existentes e o numero da página onde se encontram. 
 No final, encontram-se as referências bibliográficas, a ficha 
técnica e um esquema com a descrição das marcas 
pedestrianismo e normas de conduta, retiradas da FCMP. 
METODOLOGIA E 
MEMÓRIA DESCRITIVA  
 Design Editorial -Diagramação 
 A capa… 
 
 Nas primeiras três 
páginas…. 
METODOLOGIA E 
MEMÓRIA DESCRITIVA  
 Design Editorial -
Diagramação 
 No corpo do 
livro, para cada 
percurso… 
 
 
 Disposição (folhas opostas) permite leitura rápida e 
aquisição de informação imediatas e intuitivas, com 
efeito gráfico agradável 
METODOLOGIA E 
MEMÓRIA DESCRITIVA  
 Design Editorial - Ilustrações e Infografias  
 Para cada percurso, uma fotografia e um mapa; 
 As fotografias são respetivas a cada trilho, realçando pontos 
característicos e de interesse, do mesmo autor, tendo sido 
captadas no momento da realização dos vídeos e respeitam 
as regras de composição dos planos e orientações técnicas;  
 As infografias são mapas de satélite da Google Maps, 
modificadas com o desenho do percurso com uma linha 
azul, através do Photoshop.  
 Foram recortados e convertidos a 300 dpi CMYK para uma 
melhor qualidade de impressão. 
METODOLOGIA E 
MEMÓRIA DESCRITIVA  
 Design Editorial - Ilustrações e Infografias 
METODOLOGIA E 
MEMÓRIA DESCRITIVA  
 Design Editorial - Ilustrações e Infografias 
METODOLOGIA E 
MEMÓRIA DESCRITIVA  
 Design Editorial 
 O resultado foi um design simples e comum, de forma a 
produzir um produto de leitura imediata e aquisição de 
informação rápida e acessível. 
 
METODOLOGIA E 
MEMÓRIA DESCRITIVA  
 Design Editorial -Tipografia 
 Título da capa  - “Mistral” com 30 pt - fortemente serifada 
para maior contextualização com a temática. 
 Subtítulo  da Capa (12pt) - “Minion Pro”  - pouco serifada 
 Nos títulos “Prefácio”, “Índice” e “Introdução” - ”Myriad Pro” 
com 12pt- pouco serifada. 
 Corpo de texto (8,7 6 pt) - “Minion Pro”  - pouco serifada 
 Cor preta para criar bom contraste. 
 Entendo que o tipo, dimensão e cor da letra proporcionam, 
assim, boa legibilidade e quebrando monotonia. 
 
METODOLOGIA E 
MEMÓRIA DESCRITIVA  
 Redação de Texto 
 Remonta à criação do site, acompanhando a produção e 
edição dos conteúdos vídeo. 
 Escrita é simples e objetiva (segundo novo acordo 
ortográfico). 
 Parte da informação foi recolhida durante as filmagens e foi 
necessário fazer pesquisa bibliográfica (em websites das 
autarquias, documentos e artigos do ICNB, FCMP, Wikipédia 
e outras publicações). 
 Revisão de Texto 
 A revisão também foi da minha responsabilidade, com o 
apoio da Professora Adriana Nogueira da FCHS. 
 
METODOLOGIA E 
MEMÓRIA DESCRITIVA  
 Design Editorial - Impressão  
 
 
 
 
 
 
 
NOTA DE ENCOMENDA 
 
Formato : Largura 74 mm x Altura 105 mm 
Cores: Capa 4/2 CMYK; Miolo 4/4 CMYK  
Papel: Capa – Couche Gloss 150 gr; Miolo - Couche gloss 120 gr  
N. Paginas: 4 + 48  
Acabamentos: Com plastificação, agrafado a dois pontos de arames 
  
METODOLOGIA E 
MEMÓRIA DESCRITIVA  
 Publicação online 
 http://www.roteiro.trilhosdoalgarve.com 
 Têm as mesmas características e 
aspeto da versão impressa.  
 A mudança de página é por clique ou 
arrastamento dos cantos e permite 
uma leitura eficaz num IPAD ou em 
PDAs / IPhones, com écrans mais 
alargados   
METODOLOGIA E 
MEMÓRIA DESCRITIVA  
 Divulgação e Distribuição 
 Será solicitado o apoio das autarquias do Algarve, RTA 
e Unidades hoteleiras.  
 Através destes intermediários, pretende-se que a 
versão impressa seja distribuída a preço de custo ou 
oferecida, a turistas e caminhantes, ajudando assim a 
promover e divulgar o Algarve. 
CONCLUSÃO  
 A criação desta publicação foi uma experiência muito 
enriquecedora que permitiu aplicar conceitos, 
conhecimentos de comunicação multimédia, recorrendo aos 
conhecimentos adquiridos nas várias disciplinas como por 
exemplo redação e revisão de texto, ferramentas de 
autor, design editorial, técnicas de edição, marketing a 
legislação e ética, etc.  
 A redação dos textos foi o principal desafio, uma vez que 
envolveu pesquisas e dificuldades de escrita e vocabulário. 
 O design editorial foi outro importante desafio que teve em 
consideração o equilíbrio entre o design e a funcionalidade 
do produto, no sentido de tornar a leitura rápida e intuitiva 
mas ao mesmo tempo agradável visualmente. 
 
CONCLUSÃO  
 Face a outras publicações conhecidas, este produto 
apresenta dimensões mais reduzidas, o que pode ser uma 
vantagem no transporte e manuseamento, durante as 
caminhadas, contudo foi um escolha arriscada por quebrar 
o convencional. 
 Julgo que é um projeto sustentável e inovador ao seu estilo 
que permite aliar a comunicação multimédia e 
pedestrianismo em proveito de valores e interesses 
públicos, como são a promoção do património natural e 
cultural do Algarve e o desenvolvimento turístico da região.  
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